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Introdução: Os herbicidas à base de glifosato (HBG) são os mais utilizados mundialmente 

(ANVISA, 2018; Benbrook, 2016; FAO, 2018). Todavia, o uso exacerbado desses agrotóxicos 

pode gerar impactos ambientais e riscos à saúde humana (Silvério et al., 2017). No solo, as 

minhocas são organismos bioindicadores considerados como modelos experimentais 

alternativos para avaliação toxicológica de agrotóxicos e outros poluentes. Esses organismos 

podem apresentar alterações no seu perfil morfológico, que é sensível às alterações em nível 

tecidual, e analisado a partir de  medidas biométricas. Objetivos: Avaliar se a exposição a 

doses de HBG recomendadas para a prática agrícola pode alterar o perfil morfométrico de 

minhocas. Método: Foram utilizadas 144 minhocas adultas da espécie Eisenia andrei, 

divididas em quatro grupos experimentais: controle (CTRL, solo nativo), e GLY 1,5, GLY 3,0 

e GLY 6,0 (solos expostos ao HBG nas doses de 1,5, 3 e 6L/ha, respectivamente,  que 

representam as principais doses recomendadas para aplicação na lavoura). Cada unidade 

experimental (UE) continha 100 g de solo/animal, com 5% de matéria orgânica e água 

(controle) ou HBG (Roundup®, Original DI, Monsanto, 37% p/v). O período de exposição foi 

de 48 horas. Os organismos foram pesados antes e após a exposição e fotografados em malha 

quadriculada (1x1 cm), utilizando câmera de celular (resolução 64 MP). O comprimento 

1 

mailto:thiago.heck@unijui.edu.br


 
corporal e o diâmetro pré-clitelar foram analisados no software ImageJ 1.54. Todos os dados 

foram expressos em média ± desvio padrão, e analisados por ANOVA de uma via (P<0,05). 

Resultados: A exposição ao HBG no período de 48 horas não alterou a massa corporal 

(CTRL = 0,356 ± 0,005,  GLY1,5 = 0,352 ± 0,002,  GLY3,0 = 0,366 ± 0,011, GLY6,0 = 0,328 

± 0,001, P=0,299), o   diâmetro pré-clitelar  (CTRL = 0,388 ± 0,045,  GLY1,5 = 0,400 ±0,045,  

GLY3,0 = 0,390 ± 0,031, GLY6,0 = 0,388 ± 0,045, P=0,116), o comprimento (CTRL =5,535 

± 0,613,  GLY1,5 = 5,571 ± 1,289,  GLY3,0 = 5,528 ± 0,952, GLY6,0 =5,936  ± 0,558; 

P=0,468) e nem a razão entre a massa e o comprimento corporal das minhocas (CTRL = 

0,064  ±  0,012, GLY1,5 = 0,066 ± 0,015,  GLY3,0 = 0,064 ± 0,012, GLY6,0 = 0,055  ± 0,011; 

P=0,114). Conclusão: A exposição aguda a doses agronômicas de HBG não altera o perfil 

morfométrico de minhocas E. andrei. Estudos adicionais ainda são necessários para avaliar 

efeitos de longo prazo. 
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